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Resumo: O AVE constitui uma das principais causas de morte no mundo, e dentre as patologias que mais incapacitam o indivíduo. Diante disso, destaca-se o fundamental papel da enfermagem no processo de tratamento e reabilitação à vítima de um AVE.

Descritores: Acidente Vascular Cerebral (AVC); Acidente Vascular Encefálico; Assistência de Enfermagem; Diagnóstico de Enfermagem.

I Introdução:
O Acidente Vascular Encefálico (AVE) ou Acidente Vascular Cerebral (AVC) se dá pela interrupção no fornecimento de oxigênio às células do cérebro; de origem isquêmica ou hemorrágica. Está entre a principais causas de óbito no mundo, e dentre as patologias que mais incapacitam o indivíduo, já que pode levar ao comprometimento cognitivo, físico e psicossocial. Diante disso, é essencial proporcionar qualidade de vida à pessoa acometida por tal patologia, por meio da prestação de uma assistência qualificada; destaca-se, portanto, o fundamental papel da enfermagem durante o tratamento e reabilitação, que para isso, utilizam-se de ferramentas para organizar, planejar, estruturar, e direcionar os seus cuidados, como o Processo de Enfermagem. Este instrumento subdivide-se em cinco etapas, uma delas, é o diagnóstico de enfermagem; fase essencial para o levantamento dos problemas presentes ou de risco, e a base para elaboração de intervenções de enfermagem e obtenção dos resultados esperados.

2 Objetivo (s):
Apresentar os principais diagnósticos de Enfermagem em pacientes acometidos AVE segundo a taxonomia da North American Nursing Diagnosis Association (NANDA), através uma busca na literatura.

3 Material e Métodos: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, selecionando a literatura publicada no período de 10 anos, em português. A coleta de material ocorreu no mês de abril de 2021 através das bases de dados Google Acadêmico e PubMed, utilizando os descritores para a busca: Acidente Vascular Cerebral (AVC); Assistência de Enfermagem; Diagnóstico de Enfermagem; Processo de Enfermagem. Foram excluídos da amostra os artigos cuja publicação antecede ao ano de 2010, e que contemplaram a temática do estudo, ou estavam duplicados nas bases de dados.

4 Resultados e Discussão: 
Percebeu-se que os principais diagnósticos de enfermagem identificados entre os autores à vítima de AVE segundo a taxonomia NANDA I, foram: Deambulação prejudicada e Mobilidade física prejudicada, relacionados com o déficit no equilíbrio, e o prejuízo neuromuscular ocasionado pela doença; caracterizados por amplitude limitada nos movimentos e lentidão; Risco de queda, caracterizado pela dificuldade de marchar, e pela a mobilidade física prejudicada; Risco de síndrome do desuso e Estilo de vida sedentário, devido a paralisia ocasionada pelo AVE;  Comunicação verbal prejudicada, evidenciado pela  dificuldade de se expressar verbalmente devido as deficiências na fala e compreensão; Interação social prejudicada, caracterizado pelo desconforto nas relações sociais, e por fim, o averiguou-se  diagnóstico de Déficit no autocuidado para alimentação, banho/higiene, vestir-se/arrumar-se devido o prejuízo cognitivo e musculoesquelético decorrente da patologia.
 
5 Considerações finais: 
Verificou-se que os principais diagnósticos de enfermagem em vítimas de AVC estão relacionados com prejuízos cognitivos e musculoesqueléticos, em destaque os distúrbios motores, como a mobilidade física prejudicada, e risco de quedas; e que ainda, os domínios mais prevalentes estão relacionados com Atividade/repouso (Domínio 4.); Segurança /proteção (Domínio 11), Percepção/cognição (Domínio 5) e Papéis e relacionamentos (Domínio 7). Diante do exposto, ressalta-se o fundamental papel do diagnóstico de enfermagem, pois permite ao enfermeiro o fornecimento de um atendimento individualizado, e uma visão holística de seu paciente. Além disso, a partir desta pesquisa, verificou-se a escassez de trabalhos que abordem os diagnósticos de enfermagem em pacientes acometidos por AVC, sugere-se, portanto, mais pesquisa acerca da temática. 
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